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PANDOKEU
REFLEXÃO DE ÉViOIVlErWO.

Rio. 24 de Fevereiro de 1867.

It^í^ESTE nosso Brasil, onde tudo é grande, onde
.-^Y^vOia inspiração com arroubos caudaes de luz, a
l||j||J|pnalureza com seus oceanos de verdura, os rios
^jpl|tócom suas quebradas, immensidade e eterno
M|f|Mjflur:larcoin as vagas do mar, o céo asul asul a
^^•Jgfcespelhar o límpido colorido do oceano, e o
áí>|fÍM^; oceano a reílectir os verdes reflexos das esme-
,^s»^^J|raldas, o nacarado alvor das pérolas, o brilho
V^ jí^asul das sapbyrasque alindam, ornamentam e
fe3blf^|explendem o íirmamento: neste nosso Brasil,

Monde poesia e musica concertam-se na concha
ã^ty asul do céo, na larga faxa de diamantes que o~ L "rroio deslisa, nas ingentes cúpulas da folha-

gem dos bosques, poesia e musica não as
temos nós, os filhos das melodias.

Poesia americana, que cante as festas, as
usanças, a Iheogonia dos brasis, para lembrar

_ . á nós, á nossos filhos, á nossos netos, as 1 netas
do tapuia, as corroídas do guarany, os amores do gua-curu , para pintar como as tribus brasilicas bailavam,
atravessavam os rios impetuosos em ligeiras pirogas ;
poesia americana que nos reavivento na epopea, no thea-
tro, uo romance, um Ama lor Bueno, um Henriques Dias,
um Camarão, — glorias de heroísmo ; um S. Carlos, um
Sampaio, um MonfAlverne,—glorias do gênio ; um José
Bonifácio, Alves Branco o Marquezde .Maricá, — gloriasdo civismo e du abnegação ; poesia americana e poesia de
fo:;o como o sol dos trópicos, o sentimental como a moro-
ninha, em cujas faces as rosas o o jambo luetam eterna-
mente, poesia americana livre e nova não a temos e não
a temos por desgraça nossa !

li onde maior copia de inspirações que não em nossa
natureza ? Onde mundos tamanhos como o S. Francisco
e o Amazonas, onde plainos tão infinitos, prados tão ver-
dejantes? A natureza cobrindo-sede espesso manto verde,
a cachoeira fervendo, espumando, espadanando, o arroio
desusando fios de prata e além serras e maltas, n'umas,
noutras ouvindo-se o gorgeio do sabiá, o trino do asulado
sahy, nhimas, n'outras vendo-se a esplendida plumagemdo guainumbi, os áureos pomos da larangeira, e além
uma casa de sapo e deniio pobre homem que na viola
desperta, acorda melodias tão su;is! e melodias tão suaves
que enlanguecem e prendem !

E apesar de tanta riqueza, de tanto prodígio, a moci-

dado, explendido fulgor dos sonhos do porvir, encrusa os
braços o deixa desanimada e fraca que revoluleiem pro-celtas as areias do deserto.

Musica? Francisco Manoel morreu.
Morreram com elle as esperanças da musica brasileira ?
O padre José Maurício não ha mais um interpreto quedivulgue ao publico aquellas melodias que tantas impres-

soes cansaram ?
Neste nosso Brasil tudo quanto é brasileiro morre e

fallece.
_ _ A Opera Nacional, alcaçar, onde artistas brasileiros
iriam gladiar-se mutuamente, onde a lucla seria entre ge-nios e lucla homerica, gigantea, a Opera Nacional, quetantos esforços custou, e que tantas porlias tão longo an-
ciou e cujos fruetos tão breve fruiu, desde logo morreu
como morre nos ares um balbuciar tremulo de lábios in-
fantis...

João Caetano dos Santos descambou no oceaso e deile
resta apenas um sulco luminoso ; João Caetano Ribeiro
sumiu-se e deile lembram apenas raros admiradores o
gênio da perspectiva e o (alento da scenographia; Fran-
cisco Manoel baixou ao túmulo e apenas hoje recordam-
lhe o nume as melodias que pródigo arrancou-as elle do
coração, do cérebro, e espalhou-as cheias dos lumes di-
vinos e mandou-as que brilhassem, encantassem e se-
duzissem ! ?

li a musica brasileira pede um inicio para uma vida
opulenta, rica e fecunda. Onde estão pois os gênios, os
homens, que com uma palavra podem accordar as melo-
dias dos bosques, da natureza e harmonisal-as com asregras d:i arte e por conseqüência com o beilo, o verda-
deiro e o sublime ? Onde estão Carlos Gomes, o artista danoiie do Castello, o inspirado da Jounna de IHandres ? eMesquita, o gênio fecundo, farto o inuenle dos Vaga-bundos ?

Carlos Gomes na Europa despe-se das phanlasias vagas
de Verdi, illumina se dos fogos da arte, purifica sua ins-
p.ração, lava o espirito nas águas da melodia suave, pri-mitiva e original. £ Carlos Gomes com a pujança de seu
talento, aquella alma sua a encher-se das harmonias da
ítaba e o coração a chorar saudades pela pátria, ha de
voltar valente e forte para arrojados commeltimentos.

E Mesquita o que é deile? Dorme, repousa já na Capua ?
encrusou já os braços porqno bastos louros ornam-lhe a
fronte? Não, grossa vilania seria o pensar-se que o
cantor inspirado, que geme soluços, anceia ternos quei-xumes, c cm vôos tão seus como ó seu o gênio, como ésua a força, eleva-se ao ether e repele as magniíicencias
do Eterno ou exalta as grandezas do homem, deixou a
poesia, a musica, dobrou o collo e deixou de trabalhar,
de trabalhar quando ú pelo trabalho que o gênio apura ofogo da inspiração.. .



Mas Mesquita, vindo da Europa, porque não abre o=cofres do seu talento ? De gemmas, de diamantes é elle
que o sabemos nós, que o dizem muitos, que o affirraam
todos.'

A cantata da exposição nacional, a intitulada Solnl dela liberte, exhibida no Alcazar em 7 de Setembro do anuo
passado,testemunham em copia farta a musica excellente,
harmoniosa e pura deque so serve Mesquita quando usa
da linguagem divina. Mns, porque razão Mesquita ap-
p'au;lido , festejado, laureado, não desce d arena tom
armas tão brilhantes a medir-se em novos combates, onde
a palma será sua, porque seu é o gênio e rico e nobre ? !

Neste nosso Brasil tudo niurre e fallece uma vez queseja nosso_! Mesquita, laureado da Europa, chamado porseu próprio mérito á ensinar.á nova geração a palavra su-
blime que ha de regenerar senão crear a musica brasileira,
acha-se como professor da orchestra do Alcazar! |

Como o artista não vive de illusões, novo Homero vai
derramando a luz de seu espirito aquelles que aco-
lhem-no- li Henrique Alves Mesquita, sem o apoio dos
poderes do Estado, atirou-se á orchestra do Alcazar paranão morrer de fome .. E porque não dão-lhe a batuta
de regente da Capella Imperial uu a cadeira de contraponto
na Academia das Bellas-Artes ? Será ainda porque é bra-
zileiro ? Se assim o é qne Mesquita mude o nome e venha
que ha de ser festejado, vestido e lavado !

Neste nosso Brasil, temos dilo uma, duas ou mais vezes,
tudo morre e fallece basta que o trabalho seja nosso! Pois
bem, protestemos nós ; protestemos em voz alta e que a
mocidade, despindo d'alma a lelhargia que a enerva
atire-se hárelida e forte nas luetas do presente para a<niar-
dar os esplendores do futuro.

M. .Major.

Joaquim JS&sé Eguncio.

Tem três nomes próprios, e. o appellaliro ha de-o ganharna campanha actual, disse o general Mitre ao seu estado-
maior a propósito do valente brasileiro quo na esquadra
substituo dignamente ao valente e brioso visconde de Ta-
mandará.

O bombardeamento á tiro de pistola trabalhado contra
Curupayti é uma acçãode muito apreço e que muito honra
ao distineto vice-almirante J. J. Ignado.

E' do dever dos brasileiros elogiar, dar nomeada á actos
que ennobrecem o paiz. E o paiz ufana-se e gloria-senão só dos commeUimentos immensos do r.enodo e da
bravura como também dos homens que os produzem e
praticam.

EJsn facto Histórico.
O Sr. Pereira é um moço muito serio, nào gosta de

graças pesadas, nem de pândegas que não se dêem en-tre rapazes ; não e devasso, nem ainda perdeu de todoa vergonha, bebe alguma cerveja (marca barbante,) fu-ma broxa entrefina, diverte-se no Alcazar e gosta dobahianas.
Ora o Sr. Pereira apezar de tudo 6 um pouco kerusi-neiro e por isso gosta de fizer ponto em um barbeiro

que nào salga masque esfulla ; ha defronte ao applica-dor de bichas uma pequena que é bonita, engraçada
e... boa. O Sr. Pereira gostou da pequena, logo na-morou-a, logo vai para o barbeiro, logn fuma broxa paradistrahir-se c usa de pince-nez lustruso para tornar-seinteressante.

Tegarão as bixas ; mas os namorados sofTrem semprecoi.lrar.odades. O Sr. Pereira teve o seu dia nefasto.Alu vai.
Havia um sobrado para alugar na mesma rua em quemorava a pequena ; o Sr. Pereira, em companhia deoutros foi vel-o ; queria tomar estado, porisso procura-va caza. '
Entrou e com os companheiros Era á hora do lusco-usco.pnncipiavam as estreitas a espiar para baixo e parabaixo os anjos esguicha vão alegres cantiguinhas.
Apenas o Sr. Pereira Iranspozo limiar da caza, umdos seus companheiros fechou a porta, situação horri-vel Um quarto de hora á janella e a janella com es-criptos!...
Gargalhadas dos trauseuntes. orchestra de risadas edebique. E o Sr. Pereira a tomar pulso ás aranhas quealmclHvamas paredes e a envesgar os olhos para o lir-inameiito buscando uma estrella como Colombo ummundo.
Apuzum quarto de hora tenebroso como os cvelos

que o Dante creou no inferno, o Sr. Pereira viu escan-carar-se a poria e enfiou para fora.
Tinha a feição desfigurada como um altacado de r.ho-lera-morbus, os dentes rangiào. os ca bellos tinhão-seerriçado, era a imagem da cholera.- Estou damnado! gritava o Sr. Pereira, heide vm-

gar-me. Um homem na minha posição, um homem devergonha, ül ! uf I é muito.
E ei- a correr; chega ao barbeiro e... não faz nada.L as gargalhadas continuava,), e o debique ia indo e

pobre Pereira., a pequena lambem gostava da caçoada.Oue taser nestas circunstancias? Rir-se e pa»ar a cer-v.ja aos pândegos. Foi o que o Sr. Pereira"'fez, dei-xaiiiionotundodocopo as magnas que lhe torturavãoo peito oftegante e protestando que jamais entraria emca/a que tivesse escriptos.
Assim seja.
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ROMANCE
©s Postiços.

1*

(Concluía o)

Com effeito Anastácio, o pobre velho, o
atraiçoado.oambicioso en;

amante
canado m todos os seus planosde futuro, retirava-se desnorteado e tão fóra ile si, lan-

ça ndo sobre joio Paulino lão grosseiras palavras que
parecia antes um doudo fugido do Hospic.o de Pedro 2o.
do que um fazendeiro que deixava todas as suas com-
modidades para assistir uma festa, onde devia encontrar
o mais caro penhor de sua vida, o ultimo élo de seus
sonhos, a sua futura emíim.

Pobre amante ! infeliz Anastácio ! exclamou I).
Angélica, soltando um largo suspiro.

Uai grande atrevido, um velho muito incivil, diga
antes minha Senhora; respondeu-lhe o pae de Euphemia
esfregando as mãos:

Mas agora me lembro, aonde estará Eupliemia?...No seu quarto, segundo ella mesmo disse, re-
tirou so encommodada; e como tomada de uma idéa
horrivel levantando-se derrepente, diz:

Agora vejo que Paulo tambem não está aqui. .
vamos vel-a Sr. João Paulino?!...

O pae de Eupliemia por um instante vacillou,porem ds*
pois como se uma voz mysteriosa dissesse-lho ao ouvido
vae,resolveu-se a ir, mas uh contrariedade I chegando ao
quarto de Eupliemia aponas encontrou os moveis, e um
balão em cima da cama que por cautella tinha deixado,
para que os arcos no descer a escada, não a atraiçonssem
descendo desi'arte sem que fosse ouvida.

Eupliemia tinha fugido com o Dr. Paulo.
João Paulino gritou logo por todos os criados, per-

guntando se tinham visto Euphemia sahir e com auem
n i...... . ID.

gritar
angélica começou a correr por toda a caza

— Estou roubada, perdida, desgraçada, roubaram o
meu Paulo, rapiaram o meu amante."

Mas isto não hade ficar assim eu lho juro !
Tudo por sua causa Sr. João Paulino, porque é o Sr.

o causador de toda a minha desgraça de todos os meus im-
fotunios.pois nâo tivesse uma filha tão lambida,e tãoofle-
recida.Amanhã conversaremos e vai descendo a escada,
desnorteada e fora de si, como ainda pouco sahirá Anas-
tacio;chega á porta,procura por seu carro e não encontra

O Dr. Paulo tinha-lhe feito a gaiatada! a importante
gaialada de fugir com Euphemia no carro de sua antiga
amante, no trem emfim de D. Angélica.

— Ainda mais essa para a corda do sino, exclamou
D. Angélica que acabou por ficar mais furiosa.

a

— Xão se contentou o patife demo deixar sem carro,'
e tenho de ir á pé.

E para que nãn fosse maior a .'ua encalistração, sem
dizer nada a João Pauliao que tinha ficado em cima
atirado sobre um divan, e para que mesmo não se di-
vulgasse isto, foi so escapando a pé.

Os leitores devem convir oi.mmigo que foi uma peça
bem pregada pelo Dr. Paulo.

Assim corno muito bem feito o castigo que teve Anas-
tacio, deixando d'est'arte para os velhos ambiciosos e
gaiuenhos, um edificante exemplo.*

No fim de um mez quem passasse porá igreja do., .ás
h horas da tarde, veria dous entes que ante os altares re-
cebiam-se em matrimônio, eram:

Euphemia e o llr Paulo a quem João Paulino soube
illudir até casarem-se, promelten lo um bom dote,
fugindo depois para Montevidóo, sem que um vintém
lhes deixasse.

O pr Paulo que tinha-se cazado só com mira no dote,
depois da fugida de João Paulino, deixou tambem n in-
feliz Euphemia que hoje para viver, passa por as maiores
vergonhas, e os maiores sacrifícios.

Fim.

-"•^©-iDOVOa

O gato.

Aix,

(Conclusão)

Os dous contendores avançaram; aproximaram-se e
miamlo terrivelmente trocaram as credenciaes. Um gritoduplo e agudo, seguido de um fuch. .ch, indicou que as
duas altas parles contractantes iam romper as hostilidades.

Ass m foi: unhad'aqui, unha d'acolá, pulo para diante,
pulo para traz, eis em que consistiu a lucta, que não
terminou como as de Homero pela queda de um comba-
tente, fazendo estremecer a terra, mas pela fuga do gatointruso, descascando com a unha o limo do telhado.

Depois da victoria o nobre animal espreguiçou-se eagitou» cauda magestosamente.A gata ãmarella achava-se
immovel e estacionaria no mesmo lugar, esperando oresultado do combate para decidir-se por um dos lados;
acabado esse, ella em signal de regozijo lambeu a mão
e lavou o rosto. Era uma demo^tração digna d'aquella
augusta e digníssima senhora .

A explicação do facto é simples; o gato do visinho éum tolo de jornalista que pensa em pressão da opinião
publica nos conselhos do estado, ora isto é um desaforo,
quando há lá em cima gente de barbas e unhas, olhose pello macio ; é ousadia vir um quidam destes dizer

M



em publico e razo um milhão de asneiras, ealre as quaesesta— A missão nobre da imprensa etc. O povo sabe
muito bem com que habilidade os que estão de cima
dirigem a — missão nobre da emprega... poliíica.Portanto seja o papalvo chamado a responsabilidada
todos os dias, pague multa sobre multa, lenha prizàosobre prizãu, que afinal hade acabar por callar-se. Por
conseqüência. . viva o gatoI...

Já se vê pois que o telhado tem por únicos proprie-tarios o «ato malhado e a gata amarolla; as vezes esta
quer sublevar-se, o manhoso bicho caça um ralo o dá
presente a buliçosa bicha, e emquanto esta so engasga
com os ossos, elle continua na pacifica posse d'aquella
habitação aérea.

Um dia porem quiz o bichano que a amável sócia
o acompanhasse até o telhado de um 3.° andar, aüm
de gozarem do panorama da cidade Já se vê que era
uma simples questão de passeio e distracyão; pois (cousaincrível!) a gata recusou. O facto tornou-se serio e tomou
um aspecto assustador; o gato ameaçou e a gata resistiu;
afinal poz termo a questão a completa derrota da felina
bicha que foi expulsa do telhado e confundiu-se nos
quintaes com outras que esperavam ocasião azada parasentarem-se sobre telhas.

_ Isto tudo, nada mais é, do que uma importante quês-tão de gobinetija augusta resiste, o nobre e honrado
manda-a plantar batatas —vulgo - dissolução de ca-
mara.

E' inútil contara briga quo se travou em todas as cozi-
nhas ; não havia gola que não procurasse furtar um pe-daço de lombo para levar ao gato do telhado, todas que-rião subir ; era uma nobre aspiração.

Até que emfim uma gata venceu e | ulou para o te-lhado, que soberba gata e que soberbo lombo !.. Co-nieç.ou o banquete, mas apenas o ultimo bocado checava
ao estômago do bicho, eis que ergue-se espavorido e°en-trando pelo sotão de uma caza, vai incommodar a fa-milia que estava tranqüilamente almoçando e pacifica-mente fallando da vida alheia. Pobre" "ato ! tinha-lhe
dado o ar °

O resultado foi triste, depois de molharem-no muito-
encaxaram no em um cano de bota e cortaram-lhe õappemlice caudato. E assim o triste bicho foi obrigado
a ir viver a vida obscura dos. .. votantes. °

O leitor amigo já entendeu tudo ; depois da dissolu-
çao, veio a eleição, é uma briga de gatos - miau.. êo próprio ; mio... ou-.. não é o próprio ; fuch... fuch...
pau, pau. Durante esse tempo o honrado è nvbrekz comalguns errosfo orçamento da receita, porém acertou de-mais no orçamento da despeza ; reune-se a augusta, eda-lhe no lombo ; elle por espirito de dignidade ( é o ar

do gato) pede a sua demissão e retira-se silencioso parao seu gabinete de estudo.
Epílogo.

0 Brazil é um paiz muito feiiz ; imitou o Egypto, e porisso adora o gato e produz cebolas
No gato manhoso e malhado, q ministro matreiro ;na cebola ao Egypto, a execução da lei... boa. Mia, ó

gato Avante, ó pátria
Jopele.

- -^íõjX/es-

Fnmo.

A1 cavallo era um tamborete estava um poeta a procurade uma consoante. '
Consoante como uma idea em dia de barriga vasia ede guella secca corresponde a 0 no barometro intel-leclual.
E por isso o poeta ouvia os soluços da barriga e movia

paulatinamente as mandibulas; cada movimento e cadasoluço encrespavam-lhe as fibras do coração ; emquantoo pobre estômago, terreno árido que precisava de irri-
gaçao e guano, respeitava religiosamente o jejum da SantaMadre Igreja em segunda-feira.

Nem a quadratura do circulo, nem o motu continuo
causarão tantas afflicções aos mathematicos como a con-soante ao poeta, e a razão é clara como pós de sapato.

E' que o descobrimento da consoante queria dizer ocumprimento da poesia e a poesia queria dizer dinheiro eo dinheiro queria dizer enchimento da barriga.
Mas sacco vasio não se põe em pé, e por conseqüência

o poeta luetava debalde contra a maré de burro no marda bestialogia Não funava-lhe as vellas da intelligen-
cia nem um bafejo, subia-lhe porém ás narinas um bafiode maresia (lome).

De súbito ergueu-se o poeta direito como uma vigabuliu com os olhos, remexeu os lábios; e gradualmentecurvando-se bateu com as mãos no chão e achou a con-soante.
Acabou a poesia e foi jantai'.

_ MORALIDADE. — O poeta escrevera uma poesia sen-timental em que chamava a morte, chorava saudades
pelas bomaventuranças celestes porque este mundo eraum mundo de desenganos, de traição e de mentira.

A poesia não parecia-se com o poeta porque este ati-rando-se ao jantar como cão a bofes, provou que o jantarera a bemaventurança celeste e o outro mundo era detraição, desenganos e perfidias.
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tuttt ft*ai a seus iiifios.
Meus amiguinhos dcveis estar satisfeitos com a nova permissão, podereis agora interpellar meu govoviii.-, '«; .'iiwiidiiio »«'

mtrariando meus planos e sobre tudo re.-.peitando Papai e Afamãi, sem vos esquecerdcs do titio «ou/W que anda liem zangado.

(— BoMimde Pari. '.-¦. C-P (>.--->


